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: afrrmn Dn Domingos Arouca

ATRASOS CRIAM SITUAÇOES
SEABERRAI\TES

Comernora-se no
próx imo mês,  o 1e
aniversário de assinatura,
em Roma, do Acordo que
pôs fim à guena armada
em Moçambique, que
durante,16 anos opôs o
Goverm e a RENAMO.
Desde então, o país,
embora a "passo de
camaleão" conheceu
mudanças signif icativas
de ati{udes dos dois
bel igerantes, mas é
necessário que mais se
Íaça em deÍesa da paz.

A propósito, o "DM"
entrevistou o Dr.
Domingos Arouca,
presidente da FUMO, o
qual começou por dizer
que a lentidão que se
verifica no crlmprimento
dos prazos estabelecidos
em Rôrfta cria situaçÕes
negativas e abenantes no
processo de paciÍicação
de Moçambique.

De acordo ,com
Domingos Arouca, está na
origem dos atrasos da
implementação de alguns

compromissos de Roma
a proÍunda desconÍiarça
das atitudes do Govemo
em relação à RENAMO e
vice-versa.

O pres idente da
FUMO, admitiu a hipótese
de a recente cimeira
C h i s s a n o / D h l a k a m a
poder lrazer resultados
positivos iio prccesso de
paz Lnoçambicano, pois,

'a lgumas d ivergências
terão soluçÕes...

.Contudo, o nosso in-
terlocutor precisou que
depois de aprovação do
ante-projecto da lei
eleitoral, neste Ínomento
emdebate, a marchapara
uma verdadei ra
de rpcracia mu ttipartdá ria
será certa.

Para o Dr. Arouca, os
partidos políticos não
armados, apesar de tudo,
estão empenhados para
que essa marcha seja
ineversível.

Emborareconhecendo
. gue uma guena armada
de 16 anos não poderia

deixar  de cr iar  uma
recíproca suspeita que
hoje se veriÍica, Do mingos
Aroucapensaqueocurso
do tempo também está a
ajudar a dissipá-la.

Acrescentou que o
povo moçambicano
esperaqueoGovernoea
RENAMO encontrem,
rapidamente, o caminho
mais adequado à paz, que
tão ausente tem andado,
há iá 16 anos.

Ultrapassadastodasas
divergências que
entravam a aceleraçâo
das cláusulas do Acordo
Geral de Paz, segundo
aquele político, haverá
ordem públ ica,
tranquilidade e espírito
para se desenvolver o
país.

Quanto ao sistema
político multipartdário,
apesarde não estar isento
de alguns deÍeitos, o
nosso entrev is tado
sublunhou Ser aguele que
maio res vantagens traz ao
c Ídadão ,  v i s io  que  o

permite actuar em plena
liberdade.

Domingos Arouca
defendeu que não existe
nenhum regime polÍtico
sem defeitos, pelo que o
que se tem pretendido,
através da história, é
menos deÍeitos e mais
vantagens.

O multipartidarismo, na
óptica daquele político,
const i tu i  ass im,  um
sistema político, cujos
deÍeitos são menores que
doutros sistemas, mas as
vantagens são
ioualmente superiores.

FUTURO
GOVERNO
NÃO DEVE
SEH ARMADO
Para o Dr. Donringos

,Arouca,  num regime
mu ltipartidário, o Governo
nunca deve ser militar,
porque se assim Íor, o
povo terá que se sr;b;neter
às ordens impostas pela
ditadura militar.

"Não aceito Dhlakama
como igualmente nâo
aceito Chissano como
presidentes da República.
A razão disso reside na

ia l ta  de Í lex ib i l idade
pol ítica de qualquer militar,
muito necessária Para o
cargo" - disse Arouca.

P r e s e n t e m e n t e ,
Moçambique precisa e
carecedeumGovemode
unidade nacional  e
Domingos Arouca
assegLlraque se a FUMO
ganha as  'e le i ções

pluripartidárias convidará
p e r s o n a l i d a d e s
competentes e honestas
dos três ou qu atro Partidos
mais votados para o seu
executivo.

A FUMO, de acordo
com a fonte, foi até ao
momento'o único Partido
a pronunciar-se afavorda
const i tu ição de um
Governo de unidade
nacbnal, oque demonstra
"a nossa vontade de
criarmos um país de todos
os moçambicanos".

Na entrevista, que nos
concedeu na cidade de
inhambane,  o  Dr .
Domingos Arouca
reaÍirrnou a sua posição
de se candidatar  às
eleiçÕes presidenciais
previstas para o mês de

Outobro do pmximo ano.
Instado a pronurrciar-

se se a abertura que teve
em Inhambanè com as
populaçóes, bem como
corn as comunidades
religiosas e empresariat
era o prelúdio da sua
campanha e le i tora l ,
Domingos Arouca
respondeu apenasguese
tratava de contactos
amigáve ls, visto que como
natural, queria auscuïar
o sent imento dos
"manhambanes" sobre a
actual situação política,
mais concretamente as
mudanças em curso.

Na agenda "  da
digressão do pqesidente
da  FUIúO pe las
províncias, consta ainda
a reestruturação dos
núcleoS po | íticos distritais
do seu partido, os quais
passarão a chamar-se
comissões políticas.

Este trabalho deverá
iniciar-se proximamente,
prevendo-se que seja
conclu ído, em todo o país,
atéfinais dc corrente mês.


